
Bolsonaro  é  retratado  como
criminoso de guerra em vídeo
sobre Amazônia
Com versões em inglês, espanhol, francês e alemão, ação marca
início de uma nova agenda de autodefesa dos povos indígenas 

Um novo vídeo lançado hoje nas redes sociais questiona se
governos  e  empresas  estão  agindo  para  defender  ou  para
destruir a Amazônia, massacrando os povos nativos que habitam
o bioma há séculos. Em formato de paródia dos noticiários
cinematográficos produzidos durante a Segunda Guerra Mundial,
o vídeo Climate War mostra quais setores produtivos estão
contaminados pelas atividades ilegais que desmatam, queimam,
contaminam rios e matam indígenas. E apresenta Jair Bolsonaro
como  um  inimigo  climático  que  precisa  ser  parado  e
responsabilizado por seus crimes antes que as consequências
sejam graves demais para todo o planeta. 

O formato escolhido, que remete à Segunda Guerra Mundial, visa
explicitar que não se trata de crítica a um país, mas a um
governante.  Assim  como  os  crimes  da  Segunda  Guerra  foram
atribuídos a líderes dos governos envolvidos (alguns dos quais
chegaram inclusive a serem julgados e condenados), o vídeo
Climate Wars atribui os crimes que estão sendo cometidos na
Amazônia a Bolsonaro e não ao Brasil. Ou seja, o ponto central
do vídeo é a responsabilização de Jair Bolsonaro pelo ataque
ao clima global, à biodiversidade da floresta e à vida dos
povos nativos. Ele mostra que ficar do lado da Amazônia é uma
atitude patriótica, de defesa do país, para garantir um Brasil
vivo e viável para os brasileiros.  

Apesar do tom de sátira, relacionar a devastação ambiental e o
avanço de forças econômicas e criminosas sobre as florestas
brasileiras  a  uma  guerra  não  é  exagero.  Garimpeiros,
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madeireiros e invasores de terras demarcadas são um verdadeiro
exército da destruição, invadindo territórios que legalmente
não lhes pertencem, incentivados por Jair Bolsonaro. Além de
uma ameaça imediata à sobrevivência dos povos indígenas, eles
representam um risco global devido às consequências climáticas
da destruição da maior floresta úmida do planeta.  

Climate Wars marca também o início de uma nova agenda de
autodefesa dos povos indígenas. Passada a pandemia, eles darão
continuidade aos diálogos diretos com governos e parlamentares
europeus e norte-americanos, além de uma aproximação com a
China ainda este ano. “Queremos que eles apoiem o Brasil, mas
da maneira certa, que é nos ajudando a frear a destruição de
nossos ecossistemas, recursos naturais e do próprio clima”,
declara Sônia Guajajara, da Articulação dos Povos Indígenas do
Brasil-APIB, que divulgou o vídeo em suas redes sociais. 

Fruto da colaboração de ativistas e artistas brasileiros –
pessoas  que  apoiam  a  luta  da  APIB  e  que  compreendem  a
gravidade e as consequências da política ambiental do governo
do Brasil – o vídeo tem versões em inglês, espanhol, francês e
alemão.   Ele  não  traz  os  créditos  dos  autores  por  dois
motivos:  primeiro,  porque  o  foco  deve  ser  na  mensagem  do
vídeo, não nas pessoas; e segundo, pela assumida perseguição a
ativistas que o governo federal vem promovendo com o uso de
instrumentos de Estado e paraestatais. 

Bolsonaro  quer  forçar  a  evangelização  de  povos  indígenas.
Atacou nossos direitos no Supremo, defendendo a questão do
marco temporal. Teima em lutar contra o termo povos indígenas,
sem  entender  que  sim,  somos  brasileiros  e  também  somos
indígenas. Nenhuma terra indígena – apesar de mais de 600
processos – foi demarcada e muitos povos foram retirados dos
territórios à força. O Ibama, ICMBio, Funai foram desmontados
e perderam orçamento. Tudo passou para o exército, que foi
incompetente, enquanto o desmatamento e as queimadas bateram
os recordes da década. O Fundo Amazônia parou, perdemos o
acordo  com  a  União  Europeia  e  investidores  ameaçam  tirar



dinheiro de empresas brasileiras. Tudo isso é o Bolsonaro e
sua política que ninguém entende, nem quem é de direita. 

 
A APIB DEFENDE UMA AGENDA CAPAZ DE PRESERVAR A FLORESTA E OS
INTERESSES DO BRASIL

7 Pontos de Demandas da APIB

Uma moratória de cinco anos ao desmatamento na Amazônia.1.

Aumento  das  penas  para  desmatamento  e  outros  crimes2.
ambientais, incluindo o congelamento de bens dos 100
piores criminosos.

Retomada  imediata  do  PPCDAm  –  Plano  de  Ação  para3.
Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal,
engavetado pelo governo Bolsonaro.

Demarcação de terras indígenas e quilombolas e criação,4.
regularização e proteção de Unidades de Conservação.

Reestruturação dos órgãos federais responsáveis ​​pela5.
proteção  do  meio  ambiente  e  dos  direitos  indígenas
(Ibama, ICMBio e Funai).

Imposição do Código Florestal (principalmente a emenda6.
de 2018 para penalização de produção em terra ilegal)

Construção de um arcabouço legal para Rastreabilidade da7.
Cadeia de Suprimentos, a fim de dar transparência a
atores comerciais internacionais e nacionais.


